


Stakeholder 

Um stakeholder ou parte
interessada é uma pessoa,
organização ou aspeto que
tem um certo interesse ou
relacionamento com um
determinado tópico. As
partes interessadas podem
ser atores externos ou
internos.



Envolvimento de 

stakeholders

O envolvimento das partes interessadas e comunidades
locais é essencial para a implementação e sucesso deste
projeto.

Segundo Durham et al (2014), o envolvimento de
stakeholders pode ter vários níveis, sendo que para o
contexto deste projeto, o nível que melhor se adequa é o de
Informar. Neste nível mais baixo, a comunicação com as
partes interessadas é desenhada maioritariamente para
partilhar informações e resultados a quem o projeto possa
impactar de alguma forma.

Os benefícios deste envolvimento incluem uma melhor
disseminação de resultados, mais apoio às ações do projeto,
entre outros. Para os stakeholders os principais benefícios
são um melhor acesso ao conhecimento, oportunidades de
aprendizagem e a diminuição de barreiras entre a ciência e a
sociedade.



Porquê envolver stakeholders no 

LIFE Ilhas Barreira? 

 Para informar e sensibilizar os stakeholders sobre o
projeto

 Para comunicar o projeto de uma forma mais pessoal

• Para ganhar a confiança e construir relações com os
stakeholders

• Para incentivar o apoio e compressão dos stakeholders
em relação às das ações do projeto

 Para promover uma compreensão mais clara dos
benefícios do projeto

 Para incentivar um sentimento de “pertença” por aqueles
que possam beneficiar ou ser afetados pelos resultados do
projeto, e explorar a relação das atividades económicas
com o valor do património natural do território

 Para partilhar boas práticas e incentivar a sua adoção

 Para facilitar a aprovação ou o acordo de decisões
resultantes de partes que provavelmente usem ou sejam
afetadas pelos resultados do projeto



Mapeamento de Stakeholders

Depois de estabelecer razões claras para o envolvimento, o
próximo passo é identificar quais as partes interessadas que
é importante envolver. Para isso, procedeu-se a um exercício
de mapeamento de stakeholders, que consiste numa
representação visual de análise de stakeholders, organizada
a partir de critérios de poder de influência e interesse.

Estas representações foram feitas para os principais tópicos
endereçados nas ações de conservação da natureza do LIFE
Ilhas Barreira:

 Controlo de plantas exóticas invasoras

 Recuperação do habitat dunar

 Controlo e remoção de espécies de mamíferos
introduzidos

 Implementação de medidas de biossegurança

 Capturas acidentais de aves marinhas na pesca

 Gestão das populações de gaivotas



Stakeholder Categoria Motivo do 

envolvimento

Associação de 

Moradores da Ilha da 

Culatra

Associações Compreensão e 

aceitação das ações do 

projeto; adoção de boas 

práticas

Associação de Defesa 

da Ilha da Armona –

Laia

Associações Compreensão e 

aceitação das ações do 

projeto

Associação da Ilha do 

Farol de Santa Maria

Associações Compreensão e 

aceitação das ações do 

projeto

Operadores marítimo-

turísticos

Setor privado Compreensão e 

aceitação das ações do 

projeto; adoção de boas 

práticas

Apoios 

praias/concessionárias

Setor privado Sensibilização; adoção 

de boas práticas

Olhão Pesca Associações Compreensão do 

projeto, colaboração 

direta e adoção de boas 

práticas



Stakeholder Categoria Motivo do 

envolvimento

APTAV – Associação 

de Armadores e 

Pescadores de Tavira

Associações Compreensão do projeto 

e adoção de boas 

práticas

AAPF – Associação de 

Armadores e 

Pescadores da Fuzeta

Associações Compreensão do projeto 

e adoção de boas 

práticas

Quarpesca Associações Compreensão do 

projeto, colaboração 

direta e adoção de boas 

práticas

ANP-WWF ONG Eventuais parcerias

PONG Pesca ONG Eventuais parcerias

AECO ONG Eventuais parcerias

Sciaena ONG Eventuais parcerias

Straw Patrol ONG Eventuais parcerias

Fundação Oceano Azul Outros Eventuais parcerias

Centros de Ciência

Viva

Outras Eventuais parcerias



Stakeholder Categoria Motivo do envolvimento

Capitania de Faro Administração

pública

Compreensão do projeto, 

colaboração direta e 

adoção de boas práticas

Capitania de 

Olhão

Administração 

pública

Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

Capitania de 

Tavira

Administração

pública

Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

GNR – Unidades 

costeiras

Administração

pública

Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

DGRM Administração

pública

Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

DRAP Administração

pública

Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

IPMA Administração

pública

Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

Docapesca Administração

pública

Compreensão do projeto, 

colaboração direta e 

adoção de boas práticas



Stakeholder Categoria Motivo do envolvimento

ICNF Administração

pública

Parceria

APA Administração

pública

Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

APS Administração Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

Município de 

Faro

Poder local Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

Município de 

Olhão

Poder local Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

Município de 

Tavira 

Poder local Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

Município de 

Loulé

Poder local Compreensão e aceitação 

das ações do projeto

Centro 

Náutico de 

Faro

Poder local Sensibilização e eventuais 

parcerias

Aterro do 

Sotavento de 

Algar

Administração 

pública

Compreensão do projeto, 

colaboração direta e 

adoção de boas práticas



Stakeholder Categoria Motivo do envolvimento

Aterro Porto de 

Lagos

Administração 

pública

Compreensão do projeto, 

colaboração direta e 

adoção de boas práticas

Fagar Administração 

pública

Compreensão do projeto, 

colaboração direta e 

adoção de boas práticas

Tavira Verde Administração 

pública

Compreensão do projeto, 

colaboração direta e 

adoção de boas práticas

AmbiOlhão Administração 

pública

Compreensão do projeto, 

colaboração direta e 

adoção de boas práticas

Turistas Público geral Sensibilização; adoção de 

boas práticas

Comunidade

escolar

Público geral Sensibilização 

Sr. Alves Público geral Apoio na ilha da Barreta

Associação 

Animais de Rua

Associações Colaboração direta; 

sensibilização



Influência

In
te

re
s
s
e

Envolver 

Manter stakeholders

adequadamente informados 

e manter o contacto regular 

para garantir que não 

surgem problemas 

importantes

Colaborar

Estes stakeholders são 

essenciais ao projeto e devem 

ser totalmente envolvidos. Criar 

parcerias, angariar apoio ao 

projeto e mantê-los satisfeitos

Informar 

Monitorize estes stakeholders e 

mantenha-os adequadamente 

atualizados, conforme e quando 

necessário, adaptando as 

comunicações às suas 

necessidades 

Consultar 

Forneça informação suficiente a 

estes stakeholders para os 

manter atualizados e responder 

às suas preocupações, mas não 

os sobrecarregue com 

demasiada informação



1. Controlo de plantas exóticas

invasoras

Influência

In
te

re
s
s
e

AMIC

Associação de Defesa da Ilha da 

Armona – Laia

Associação da Ilha do Farol de 

Santa Maria

Operadores marítimo-

turísticos

Sr. Alves

Residentes

Apoios 

praias/concessionárias 

Centro Náutico de Faro

Straw Patrol

APA

Capitanias (Faro, Olhão e Tavira)

ICNF

Municípios (Faro, Olhão e Tavira)

Fundação Oceano Azul

AECO

Turistas

Centros de Ciência Viva



2. Recuperação do habitat 

dunar

Influência

In
te

re
s
s
e

AMIC

Associação da Ilha do Farol de 

Santa Maria

ICNF

Associação de Defesa da Ilha da 

Armona – Laia

Operadores marítimo-

turísticos

Sciaena

AECO

Straw Patrol

Fundação Oceano Azul

Apoios 

praias/concessionárias 

AECO Residentes

Turistas

APA

Municípios (Faro, Olhão e Tavira)

Capitanias (Faro, Olhão e Tavira)

Centros de Ciência Viva



3. Controlo e remoção de espécies

de mamíferos introduzidos

Influência

In
te

re
s
s
e

ICNF

Associação da Ilha do Farol de 

Santa Maria

Associação de Defesa da Ilha da 

Armona – Laia

AMIC

Animais de Rua

Municípios (Faro, Olhão e Tavira)

Capitanias (Faro, Olhão e Tavira)

APA Docapesca

Operadores marítimo-

turísticos

Apoios 

praias/concessionárias 

Residentes

Fundação Oceano Azul

Centro Náutico de Faro

Turistas

AECO

Sr. Alves

Polícia Marítima



4. Implementação de medidas de 

biossegurança

Influência

In
te

re
s
s
e

APS

ICNF Residentes

Associação da Ilha do Farol de 

Santa Maria

Associação de Defesa da Ilha da 

Armona – Laia

AMIC

Sr. Alves

Turistas

Apoios praias/concessionárias 

Operadores marítimo-turísticos

Municípios (Faro, Olhão e Tavira)

Capitanias (Faro, Olhão e Tavira)

Docapesca

DRAP

GNR – Unidades costeiras

Centro Náutico de Faro

Fundação Oceano Azul

AECO

ANP-WWF

Sciaena



5. Capturas acidentais de aves

marinhas na pesca

Influência

In
te

re
s
s
e

Olhão Pesca

Quarpesca

Capitanias

Sciaena

ANP-WWF

PONG-Pesca

FOA

DRAP

DGRM

IPMA

Docapesca

AMIC

Pesca lúdica GNR – Unidades costeiras

Polícia Marítima

APTAV

AAPF

APS



6. Gestão das populações de 

gaivotas

Influência

In
te

re
s
s
e

Quarpesca

Olhão Pesca

DGRM

Aterro do Sotavento de Algar

Aterro Porto de Lagos

Fagar

Capitanias

AmbiOlhão

Docapesca

Municípios

Tavira Verde

DRAP

Residentes

Pesca lúdica

APS



Limitações e 

constrangimentos

É importante ter em conta que o envolvimento de

stakeholders também tem as suas limitações. Envolve

recursos humanos e financeiros e por vezes pode obter

resultados lentos e impercetíveis, exigindo um trabalho

contínuo e de proximidade. Outros desafios que se

colocam é a adesão das partes interessadas e a

participação equitativa entre todos os participantes.

Existem, no entanto, formas de contornar estas

limitações tais como envolver líderes de opinião, recorrer

a facilitadores com formação nas ações a desenvolver,

gerir expectativas de forma cuidadosa desde o início e

adaptar o envolvimento às necessidades práticas e

culturais das partes interessadas.



Notas e referências

Os mapas apresentados foram elaborados pela

equipa técnica do projeto LIFE Ilhas Barreira e

validados através de consulta a grupos de

stakeholders específicos.
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